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	A qualidade precípua da consciência é ser ela um fenômeno unitário e indivisível. Não existe algo como uma “semiconsciência”. Não podemos escolher nos conscientizar de determinadas situações, mas não de outras que não nos convenham. Nossa inconsciência, entretanto, se distribui em inumeráveis camadas de autoengano.


	 




Prefacio


	 


	 


	 


	Quando pela primeira vez ouvi falar do mito platônico da caverna fiquei mesmerizado. Sua força descritiva era simplesmente avassaladora. A escura caverna e seus ocupantes acorrentados representavam imagens singularmente enigmáticas e profundas. Havia algo extremamente importante a ser apreendido ali. Algo definitivo e verdadeiramente decisivo para o futuro de nossa espécie animal reflexiva.


	Percebo agora que tal poderosa alegoria dizia respeito ao autoengano. A prática compulsiva do autoengano é de certa maneira una com a nossa assim chamada "condição humana". Dessa forma, nos protegemos da verdade a todo custo, fazendo o que for preciso a fim de evitá-la. Tal verdade nada mais diz respeito senão ao nosso desacobertamento; à nossa "desconstrução". Tememos mais do que tudo nos desnudar a mesmos, pois não aceitamos sermos deixados de mãos completamente vazias, nos percebendo assim despidos de toda a nossa pretensão ao conhecimento e de nossas “certezas” a respeito de nós mesmos e do Universo. 


	 Dessa forma, arredios e desconfiados, voltamos sempre nosso olhar para fora, toda vez que algo não soe bem ou “não se adeque” ao nosso pessoal olhar existencial. Sim, evidentemente somos todos, sem exceções, "especialistas" na leitura alheia, jamais observando a nós mesmos realmente a fundo, preferindo mesmo antes, sempre e desesperadamente, a autodefesa instintiva e irreflexiva, atitude essa que nada mais corresponde senão a mais uma forma de autoengano.  


	Daí desviarmos nosso olhar sempre para fora, assim reagindo sempre que percebemos em uma abordagem existencial diferenciada qualquer ameaça potencial que possa vir a comprometer a integridade de nossas preciosas autoimagens.   


	Assim fazemos porque simplesmente jamais desejaremos arriscar danificar as belas imagens que fazemos a respeito de nós mesmos, imagens essas que presumimos serem representações precisas e fiéis daquilo que somos.  


	Tememos mais do que tudo nos enxergar precisa e claramente, nos permitindo apenas delinear as imprecisas e bruxuleantes sombras que estamos a projetar nas paredes de nossas "cavernas", cavernas essas que nada mais representam senão a profunda inconsciência em que todos nos obrigamos a permanecer para, dessa forma, nos proteger desse desconhecido e ameaçador "mundo exterior".  


	Tal mundo exterior, por sua vez, nada mais corresponde senão à percepção precisa e clara de nossas verdadeiras personas, quando inteiramente livres e despidas de todos os seus disfarces.


	Nosso processo de autoengano; nossas "bolhas de autoproteção sensoriais" se formam porque todos existimos em contradição. Vivemos todos dentro e estamos rendidos por um sistema que não prima verdadeiramente pela colaboração, mas sim pela competição feroz e irascível. Isso conflita com nosso lado humano, que acaba se expressando apenas de forma marginal e incipiente. Estamos todos, portanto, em permanente "curto circuito consciencial”. E definitivamente não desejamos ser lembrados disso. Daí nossa impermeabilidade.


	Tal existência em contradição deriva do fato de não termos efetivamente ascendido de nossa base animal biológica. Não nos tornamos uma espécie consciente e, assim, colaborativa, pois continuamos a nos conduzir somente por nossos mais primários instintos animais; continuamos na simples, porém, selvagem "luta pela sobrevivência". Daí o conflito, a agressividade, e a animosidade planetárias. Pois não "evoluímos", permanecendo apenas competindo agressivamente uns contra os outros, como os meros animais reativos e instintivos que ainda somos.


	Assim, vemos que não há ninguém mantendo os ocupantes da caverna platônica ali imobilizados. Tais prisioneiros se acorrentaram eles mesmos em suas cavernas. O descaso e a omissão reiterada na prática do assim chamado “autoconhecimento” os levaram também ao inevitável esquecimento de sua indispensável necessidade, sendo isso o que os conduziu a tal situação. A omissão no questionamento existencial foi, portanto, o fator decisivo para tal aprisionamento.


	Mas não podemos mais permanecer alheios a nós mesmos, pois as chamas a projetar as imprecisas e bruxuleantes sombras que nos permitimos enxergar a nosso próprio respeito agora são alimentadas por fogos nucleares. Então, ou saímos todos finalmente de dentro de nossas "cavernas", que nada mais correspondem senão a uma prisão interior, ou nossa espécie enfrentará sua inevitável aniquilação. 


	  Nossas identidades egóicas; mentais, são sempre construções ilusórias e provisórias. Daí a necessidade premente do assim chamado “autoconhecimento”.


	Precisamos saber de fato quem somos para assim iniciarmos finalmente uma construção minimamente verdadeira a respeito de nós mesmos. 


	Tais estruturas mentais egóicas; nossa assim chamada “mente”; nosso fluxo constante e incessante de pensamentos, corresponde verdadeiramente a um software biológico. Não somos nossas mentes. Somos “outra coisa”, bem mais sutil e delicada, chamada por muitos de “consciência”.  


	Sem investigarmos a nós mesmos, continuaremos para sempre em nossas superfícies; em nossas mentes, enquanto aquilo que em verdade somos permanecerá para sempre acorrentado e enterrado em nossas profundidades; em nossas “cavernas”. 


	Sem a efetiva compreensão de nós mesmos, inevitavelmente acabamos todos apenas usando uns aos outros, pois tudo e todos passam assim a nos servir somente de muletas existenciais, das quais nos utilizamos para nos proteger do desolador vazio interior, vazio esse do qual estamos todos desesperados a fugir, ainda que nossas "emoções" e “sentimentos” queiram desesperadamente nos convencer do contrário.


	  Disso resta evidente ser o autoconhecimento mandatório, pois apenas através dele poderemos legitimar nossa existência e nossas ações, quaisquer que sejam elas.  Sem nos compreendermos verdadeiramente, jamais seremos capazes de desenvolver nossa legítima autonomia interior, nos fechando então em nossas conchas cerebrais através das mais variadas posturas defensivas, tentando através delas inutilmente nos proteger do vazio existencial.  Isso é autoengano. A isso diz respeito o mito da caverna. 


	 Pode uma tal postura autodefensiva inclusive estar agora mesmo a acontecer. Pois o abandonar de nossas "cavernas" exige evidentemente, pela inevitável lógica, além de coragem, indispensavelmente também que abandonemos nossas "zonas de conforto". Daí a falácia de muitos daqueles que dizem "desejar a verdade acima de tudo". A maioria a teme e evita mais do que tudo. A verdade se encontra coberta por grossas camadas de poeira. Ninguém realmente a deseja.


	Assim, ao nos evitarmos, entramos em nossas corridas terrenas de verdadeiro desespero existencial, fazendo isso através de quaisquer meios disponíveis, seja através de nossos "projetos" pessoais, seja por meio de relacionamentos diversos ou mesmo através das mais variadas “gnoses” espirituais. 


	Mas jamais chegaremos a lugar algum através de tais corridas, nos esperando sempre, no final, a decepção e a desilusão, pois não podemos nos preencher de sentido através delas. Pois tais corridas correspondem elas mesmas já a processos de fuga e alienação existenciais.  


	Por isso devemos olhar impiedosamente apenas para dentro de nós mesmos, e não passarmos existências sem fim simplesmente nos evitando.  Não se enganem. Não podemos nos livrar de nós mesmos e de nossos problemas existenciais apenas e simplesmente “morrendo”. Somos seres individualizados e conscientes, partes de um Universo também Consciente e Transcendental. Sem resolvermos efetivamente nossas charadas existenciais, continuaremos em eterno estado de fuga. Isso é sim sofrimento, assim como reiteradamente asseverando por uma série de Buddhas. 


	 E um tal estado de fuga, se alimentado coletivamente por toda uma civilização, gera sempre inevitavelmente tragédias, tragédias essas proporcionais ao correspondente nível de desenvolvimento tecnológico delas. Daí o alerta.   


	Se todos não nos "resolvermos" efetivamente, não há como esperar outro resultado de nosso processo "civilizatório" senão o "suicídio" nuclear coletivo, se encerrando paulatinamente a história de nossa espécie nesse evento. Ou crescemos todos agora, ou nosso presente século será, provavelmente, o nosso século final. 


	 Dessa forma, permanecendo apenas em nossas superfícies, a mente produtora de desejos incessantes inevitavelmente assumirá o controle, transformando aqueles por ela assim escravizados em “robôs” eternamente consumidos por desejos inexauríveis.  Daí a parábola do “rico”, e a referência à impossibilidade de se servir a dois senhores. Daí a "sociedade de consumo".   


	Sem a compreensão efetiva de nossa real natureza, foi inevitável que o processo de autoilusão se impusesse a toda a humanidade, pois a mente quando deixada sozinha não pode agir senão dessa maneira, pois ela apenas é capaz de criar e alimentar ilusões; portanto, de se autoenganar. 


	Daí a postura eternamente autodefensiva de todos, pois nossas mentes acabam por se perceber como “entidades vivas e autônomas”, não querendo o “ego” abrir mão de sua pretensa autonomia, não desejando ele de maneira nenhuma se perceber apenas em segundo plano.  


	Do que foi dito, percebemos então que não precisamos, portanto, "salvar o mundo", mas somente a nós mesmos. Precisamos nos salvar efetivamente de nós mesmos e de mais ninguém. Pois apenas dessa maneira, e de nenhuma outra, o "mundo" poderá ser "salvo".  Somos de fato os nossos maiores inimigos.  


	Nossas guerras travadas todas uns contra os outros, portanto, sempre foram todas elas falsas, alimentadas por ilusões criadas pela mente, em sua eterna e artificial "busca por propósito". Quer a mente através de tais lutas tentar atribuir significação e propósito a ela mesma. Mas propósito e significação só podem ser alcançados através de lutas internas, jamais externas. Pois lutas externas correspondem também a processos de fuga existencial.


	Entretanto, não podendo jamais a mente justificar a si mesma, por ser isso algo absolutamente impossível a ela, é ela apenas é capaz de produzir destruição e morte em quaisquer contextos em que ela se envolva. Daí caminharmos tão segura e precisamente em direção ao absoluto caos social e ambiental.  


	Vaidade, arrogância, ressentimento, desentendimento, e mesmo a pretensão a um suposto "conhecimento superior" ou "divino" são a marca de todas essas nossas vazias lutas externas...  


	A percepção da necessidade de nossa autotransformação já é, ainda que apenas superficialmente, "compreendida" por todos, mas quaisquer modificações em atitudes e comportamentos jamais foram implementadas, reiterando a humanidade em sua rota de cegueira e insanidade, sendo os efeitos disso simplesmente devastadores à nossa espécie e a todos os demais organismos planetários. O autoengano não permite o verdadeiro autoexame. 


	Daí já ter iniciado o livro com a interpretação do mito platônico da caverna.  Aquilo que não represente um benefício ou um elogio a nós mesmos, não nos permitimos enxergar, simples assim. Essa é a interpretação mais adequada para essa alegoria.  


	E de onde acaso surgiriam tais impulsos automáticos sempre desconfiados e autodefensivos a quaisquer "ameaças" ao nosso pessoal olhar existencial?  Corresponderiam tais impulsos a meros instintos defensivos de animais sempre temerosos de abrir mão de seus "territórios conquistados"? Somos mesmo mais nobres e elevados do que isso? Estaríamos em tais assuntos realmente a defender nossos "elevados ideais e valores", ou não passaríamos simplesmente de arredios e eternamente receosos animais, sempre desconfiados das investidas de invasores em nossos próprios domínios? 


	Não é fácil acabar com o autoengano. Pois o sistema planetário inteiro está assentado solidamente sobre essa premissa verdadeiramente mortal de alienação inconsciente. “Necessitamos” desde sempre do autoengano, até mesmo para sobreviver e "prosperar". Daí a carga de conflito no existir humano sempre tender às alturas. Será possível isso um dia vir a se encerrar? Será possível sairmos todos de nossas cavernas?  Na dúvida quanto a essa resposta, me vi envolvido na empreitada de escrever o presente livro.  


	Entendo que pouco tempo apenas temos à frente para uma mudança, dado que há muito já atingimos os portais da era atômica, na qual ainda nos encontramos. Temos que atentar para o fato de que o fenômeno natural compreendido por Charles Darwin da sobrevivência apenas dos mais aptos e em maior sintonia com seu ambiente não corresponde acaso a uma ocorrência de âmbito exclusivamente biológico e terrestre, sendo certamente um fenômeno comum a todo o Universo. 


	Espécies que chegam a exterminar a si próprias longe se encontram de uma real condição inteligente. Portanto, tal fenômeno de autoextermínio não demonstra outra coisa senão o próprio processo seletivo natural em ação. 


	O Universo, como Campo de Consciência e manifestação criativa, é uma forma de arte. E a arte não é feita apenas de sucessos, mas muito mais de experimentações e fracassos. A extinção de espécies biológicas que alcançam a condição inicial dita "inteligente", dessa forma, longe está de ser a exceção, devendo ser mesmo a regra no Universo. Portanto, nosso autoextermínio não corresponderia sequer a um drama, sendo efetivamente um fenômeno absolutamente natural. Só quem sentirá nossa falta, portanto, seremos nós mesmos. 


	Imaginem que civilizações com as nossas características atuais conquistassem o espaço, e por razões similares às nossas prováveis necessidades futuras: pelo completo exaurimento de seus próprios recursos naturais planetários. O que tal espécie teria como objetivo interplanetário? Nada de bom para ninguém mais além deles, é claro. Então resta de fato torcer para que espécies como a nossa não sejam as que prosperem Universo afora, pois seria um verdadeiro desastre dar de cara com uma delas. Por este prisma, como já afirmado, nossa extinção não corresponderia sequer a uma tragédia, sendo mesmo uma benção para o restante de um Universo pacífico e Consciente. 


	Tampouco por isso espécies mais evoluídas virão em nosso auxílio, interrompendo nosso ato de insanidade através de uma fantasiada intervenção alienígena, ou mesmo "divina". Espécies biológicas tem ou não tem o necessário para perseverar.  Se uma espécie não for sequer capaz de sobreviver a si mesma, o que ela teria verdadeiramente de bom a oferecer ao Universo?  Um tal tipo de auxílio a uma de tais espécies seria verdadeiramente mortal à paz do Cosmos. Fantasias relativas a "guerras cósmicas" existem, portanto, apenas na ficção. 


	Seres que sobrevivem a si mesmos, ultrapassando os portais da era atômica, estão naturalmente conscientes que não podem intervir no processo civilizatório alheio. Tais limites jamais são ultrapassados, portanto.   


	Conceitos religiosos como "amor universal ilimitado" que "a tudo perdoa e redime" sofreram, portanto, também graves distorções e adaptação locais. Pelo visto a percepção de que não dispomos do mínimo necessário para perseverarmos como espécie consciente já aflorou até mesmo à mente inconsciente.  Daí tais expectativas fanáticas de intervenções, seja de "deus", da parte da mente religiosa, seja de "alienígenas", da parte de mentes menos afetadas pelo pensamento religioso... Apenas renovadas expressões de autoengano. 


	 A única fenomenologia a se encaixar nesse cenário seriam apenas naturais e inevitáveis "reações alérgicas" do corpo universal à nossa inflamatória presença inconsciente, dado ser o próprio Universo uma expressão criativa da Consciência Universal. Tais reações, no entanto, apenas podem sugerir caminhos, nada mais que isso. Estamos, portanto, exclusivamente por nossa conta.


	E como acabamos estacionando em tal realidade verdadeiramente insana? Poderia ela acaso ter sido evitada? Penso paradoxalmente que não. Um tal “ponto de mutação” que agora vivenciamos é, portanto, sempre inevitável no processo de surgimento e consolidação das civilizações.  


	Emergimos da animalidade; do processo seletivo natural de luta brutal e violenta pela sobrevivência. A própria mente humana se consolidou como o resultado desse processo, sendo ela a sua ferramenta mais eficaz.  É, portanto, também a mente humana, se deixada autônoma e livre das rédeas da consciência, extremamente agressiva, uma vez que ela guarda em si todas as cicatrizes e condicionamentos de seu violento processo de nascimento. 


	Tal caminho em direção ao "ponto de mutação" civilizatório, portanto, é absolutamente inevitável. Estamos meramente nos desincompatibilizando de nossa primitiva condição animal. Temos agora finalmente que mostrar a que viemos. É esse o momento que nossa espécie está vivenciando agora.  


	Circuitos neuronais que inicialmente surgem inevitavelmente de processos de adaptação e de luta pela sobrevivência ao meio externo, imprescindivelmente assumem a função, em tal contexto inicial evolutivo, de ferramenta de solução de problemas existenciais externos. E nos animais irracionais isso assim permanece, naturalmente. 


	Entretanto, uma vez vencidas as etapas iniciais da corrida consciencial das espécies biológicas, e tendo se consolidado o seu vencedor, outro contexto entra então em cena. No ser humano emergido da animalidade, tais redes de cabeamento neurais altamente intrincadas, verdadeiros computadores biológicos incrivelmente complexos, assumem então função inversa.   


	Tais redes neurais passam então a ter como papel primário a função de ferramenta de solução de problemas existenciais internos.  Tal "inversão de propósitos" (ou “ampliação”, diriam alguns biólogos) é algo absolutamente natural ao contexto de um Universo como expressão criativa da Consciência Universal.   


	E foi justamente isso que ficou faltando em nosso desenvolvimento como espécie consciente inteligente. Não implementamos em nossas ferramentas existenciais; em nossas mentes, essa natural e necessária mudança de perspectiva. Não nos tornamos seres verdadeiramente conscientes e colaborativos, tendo a humanidade continuado a alimentar sua animalidade corporal e seus instintos básicos de sobrevivência e reprodução, lutando ("competindo") os seres ditos "conscientes" ferozmente por sobrevivência e predomínio uns contra os outros, apenas se disfarçando de “humanos” nesse processo, a fim de esconderem sua inata brutalidade e insensibilidade em camadas intermináveis de autoengano.


	Animais irracionais alcançam plenamente seu "propósito existencial” simplesmente existindo, isto é, sobrevivendo e se multiplicando. Já animais reflexivos; "humanos", atingiram outro patamar. Não estamos mais aqui simplesmente para sobreviver, pois estamos todos cientes de que iremos um dia, inevitavelmente, morrer. Então nosso propósito passa a ser desenvolver a capacidade - real e não apenas imaginada - de "sustentar o olhar diante da morte". 


	Disso surge a necessidade indispensável do questionamento filosófico ao animal humano. Daí a frase socrática: "Uma vida não questionada não vale a pena ser vivida". 


	Quem crê dispensável tal obrigação se esvazia inevitavelmente de conteúdo, retornando à simples condição de animal irracional; irreflexivo. Daí isso inevitavelmente sabotar o nosso futuro. Pois, como já dito, temos que verdadeiramente nos desincompatibilizar de nossa primitiva condição animal mais básica, se quisermos perseverar como espécie consciente inteligente.  


	 E não há outro caminho para fazer isso, senão através do questionamento existencial individual. Isso não pode ser alcançado pelo simples aprimoramento tecnológico e cultural, mas apenas através da reflexão existencial.  


	Sem a reflexão existencial, tais vestes culturais e tecnológicas servem apenas de disfarces ao brutal animal humano, irreflexivo e inconsciente, que se esconde sorrateiramente em suas dobras.  Se transformam também tais elementos culturais, portanto, em novas formas de autoengano.  


	Uma sociedade estruturada em tais termos permanece animalizada, continuando a simular "propósito" às suas existências através da mera luta animal brutal pela sobrevivência e predomínio. E não há nada mais "sagrado" e premente para qualquer animal irreflexivo do que sua sobrevivência imediata e, claro, sua prosperidade, pois no mundo animal "humano", a prosperidade tem efeitos reprodutivos e sociais evidentes. 


	 A acumulação material, portanto, como manifestação do instinto reprodutivo e defensivo, é básica e primordial, e se sobrepõe de fato a tudo o mais que seja de considerações "racionais"; “humanas”. Daí a brutal indiferença coletiva às gritantes e inaceitáveis desigualdades sociais. Pois não ascendemos de fato de nossa primitiva condição animal, apenas nos disfarçando de "humanos" em nosso processo falsamente denominado "civilizatório".  


	Impossível, portanto, qualquer construção real civilizatória em tais termos. Daí jamais termos sido capazes de resolver os nossos problemas, pois até hoje sequer nos atrevemos a enxergar os seus reais motivos. A humanidade pratica, portanto, furiosamente o autoengano. 


	Daí a necessidade do questionamento existencial intenso.  Não se trata ele acaso de uma "opção", mas de uma absoluta necessidade, sem a qual não teremos sequer direito a um futuro.


	  Entretanto, tão profundamente imersos estamos na inconsciência e no autoengano, que hoje vemos mesmo líderes de nações defendendo o corte de verbas na educação pública relacionada às ciências humanas, numa tentativa irracional de assim "barrar e espalhamento do pensamento ideológico".  


	Estamos, portanto, bastante adiantados em nossa rota de autoextermínio.  


	Conforme percebido e reiterado por muitos, inclusive pela “espiritualidade” oriental, não somos nossas mentes, sendo também elas apenas ferramentas biológicas multifuncionais a atuarem em conjunto com nossos instintos corporais, ferramentas essas que passaram a se pensar como entidades autônomas e independentes, rindo jocosamente da realidade de seus reais ocupantes, os quais foram enterrados no interior de cavernas imensas e profundas, precariamente iluminadas. Por que isso assim acabou ocorrendo, especulo no capítulo "Maya". 


	 Essa é a realidade, portanto, da assim chamada “mente estritamente materialista”, e também das mentes que se rendem a crenças infantilizadas que fazem uso do irreflexivo "crer", ao invés do intenso questionar. Ambos esses extremos abrem mão do intenso questionamento existencial. A crença irreflexiva religiosa é, portanto, também obra exclusiva da mente; é a forma ardilosa que ela encontrou para barrar o fluxo consciencial interno através daquilo mesmo que o deveria estimular e fomentar, eliminando assim aquilo que deveria atuar como a maior ameaça ao seu predomínio. Disso fala essa passagem do “evangelho de Tomé”, a qual é ainda integralmente pertinente:  "Os fariseus e os escribas tomaram as chaves do conhecimento e as esconderam. Eles não entraram, nem permitiram que entrassem aqueles que querem entrar.”


	Removidos os mantos de pretensão de conhecimento acadêmico e arrogância da mente irascivelmente fechada; "cética", eis o que tais seres em realidade se transformaram: Em “robôs” egóicos dominados por seus instintos animalizados e vontades insaciáveis, incapazes por isso mesmo de se perceberem em sua verdadeira miséria existencial, simulando propósitos existenciais sempre externos, e causando devastação planetária e morte nesse processo.  


	Não temos absolutamente que nos envergonhar de nossas abordagens filosóficas diante de tais seres. Podemos quando muito sentir pena, dado que tão profundamente mergulhados em suas ilusões eles se encontram, que se tornaram simplesmente incapazes de sequer compreender tais noções. Daí o inevitável “ceticismo”, ceticismo esse que jamais é fruto da real reflexão, mas da mera incapacidade de suas mentes em lidarem com conceitos que fogem em absoluto ao escopo de compreensão delas.   


	Mas difícil sentir pena diante do quadro de devastação que tais seres deixam em seu rastro. Que recebam aquilo que incansavelmente plantaram.  


	Nossos corpos e mentes são, portanto, apenas “máquinas”. Máquinas biológicas a servirem de veículos meramente temporários à consciência.  Daí a mente cética jamais ter sido capaz de eliminar a percepção dessa realidade dual humana, já que uma tal perspectiva emana poderosamente de nossa profundidade, não podendo mesmo ser evitada, ainda que enterremos nossa realidade mais essencial em camadas infinitas de autoengano. 


	 Pode a mente apenas distorcer essa percepção, para assim ela não se ver completamente à descoberto. Para isso ela corrompeu as religiões, que servem agora apenas a esse propósito. As religiões mundiais irreflexivas não nos expõem à nossa realidade mais essencial. Elas em verdade apenas ajudam a mente a acobertá-la.


	Daí tais máquinas biológicas serem ainda responsivas apenas a impulsos animais os mais primitivos, os quais já poderiam ter sido suplantados há séculos. Não o foram pela mundial imposição restritiva da reflexão existencial verdadeira, restrição essa promovida sim também pelas religiões. Já poderíamos há muito estar vivenciando uma realidade completamente diferente. Ainda nos encontramos presos em nosso "ponto de mutação" apenas por isso, pelo ataque promovido pela mente ao campo consciencial, corrompendo a função e o propósito mais básico das assim chamadas "religiões": estimular a reflexão e o questionamento existencial de forma intensa e permanente.  


	E tudo isso ocorreu pela simples busca do primitivo e brutalizado animal humano por sua completamente insaciável e instintiva sanha de poder e predomínio. Para esse fim apenas o animal humano irreflexivo corrompeu as religiões.  


	A ficção do cinema e da literatura, portanto, não divergiu muito da realidade ao imaginar civilizações aprisionadas por máquinas. Só não percebeu (um pequeno toque da mente/ego, evidentemente) que nossos maiores inimigos sempre fomos, o tempo todo, nós mesmos. Ao nos reduzirmos a meras máquinas (ainda que biológicas), sabotamos nossa realidade existencial, tendo assim efetiva e literalmente sido postos para dormir. Entretanto, removendo a literalidade das imagens, percebemos que tudo ali está absolutamente exposto: Humanos aprisionados representam a consciência, enquanto as máquinas correspondem às nossas mentes (softwares biológicos). Apenas outra forma de apresentar o mito platônico da caverna, sendo o conteúdo de tais abordagens, entretanto, idêntico.   


	Por isso tais seres aprisionados em si mesmos ridicularizam e riem da imanente e evidente Transcendentalidade Cósmica, dado serem conceitos absolutamente impossíveis de serem compreendidos por aqueles que se reduziram completamente à condição de meros robôs neuronais biológicos.


	 Robôs biológicos consumidos por insignificantes desejos inexauríveis determinaram a realidade planetária em que vivemos. Daí a loucura hodierna. Nada tem tal "realidade" de real, sendo antes, uma ilusão; verdadeiro pesadelo. Quem se rende sem reservas a uma tal insanidade deve se questionar seriamente a respeito de sua verdadeira autonomia consciencial. 


	 As religiões deveriam sim nos ajudar a sair desse impasse; nos ajudar a desenvolver a coragem para praticarmos um olhar consciente em face da morte, mas ao menos as versões ocidentais delas acabaram apenas nos ajudando a desviar tal olhar, alimentando também elas, dessa forma, nossa própria superficialidade existencial. Daí a "sociedade de consumo" representativa de seres humanos existencialmente indiferentes ter se estabelecido tão sólida e amplamente em nosso mundo. Pois dessa forma simplesmente as próprias raposas passaram a tomar conta do galinheiro. 


	Portanto, nenhum outro resultado poderia disso decorrer senão a realidade que vemos no mundo atual. Nada mudando nisso, nosso fim será inevitável. Pois uma espécie não pode se desviar radicalmente de sua natural predestinação consciencial sem comprometer sua própria existência.


	  Temos todos que resgatar a natural vocação ao verdadeiro questionamento existencial própria de nossa condição de "seres conscientes". Sem isso não há possibilidade de futuro à espécie humana. 


	 O processo de aquisição de palavras talvez tenha sido um fenômeno demorado para a nossa espécie. Uma vez “concluído”, entretanto, nasceu o animal “humano”; o animal “pensante”. A partir de então trancados estávamos nas jaulas de pensamento da tradição cultural em que nascemos. Pois somente preenchemos nossas mentes de conteúdo através de outras mentes já previamente “carregadas”, estando nossas mentes, portanto, todas elas conectadas e interligadas, inexistindo por isso mentes verdadeiramente “independentes” na legítima acepção dessa palavra. 


	Mentes dependem umas das outras e se alimentam umas das outras. Existe interdependência neste processo, jamais uma verdadeira independência. Todos nós estamos, portanto, circunscritos, isto é, presos a limites culturais. Como então alguém acreditar possuir real liberdade e autonomia para buscar a “verdade última” a respeito do existir sem se desligar antes de sua própria formação cultural? Impossível. Daí a necessidade indispensável do “desapego”; de nossa própria "desconstrução" em nossa jornada consciencial. 


	Portanto, mentes ainda presas a estruturas de formação cultural são "ideológicas" por sua própria definição. É, portanto, uma enorme falácia acusar apenas os “outros” de praticarem “ideologia barata”, visto que não existe uma mente verdadeiramente independente se o seu proprietário respectivo não se desconectar antes, integral e completamente, de seus próprios pressupostos culturais, incluindo nisso, indispensavelmente, também seus pressupostos religiosos. 


	Por isso a “verdade” sempre terá muito mais a tomar de nós, do que a oferecer. Daí pouquíssimos estarem interessados realmente nela, preferindo continuar a praticar furiosamente o autoengano. Daí caminharmos tão precisa e certeiramente em direção ao caos, pois não podemos evitá-lo de outra forma, senão aceitando o caminho de nossa própria desconstrução. 


	Se não dermos provas efetivas e definitivas de consciência e inteligência, é inevitável que nos destruamos. Se não conseguirmos sobreviver a nós mesmos, é certo que muitos outros já o fizeram. O tamanho absolutamente descomunal do “Cosmos” garante, mesmo diante das mais baixas perspectivas de sobrevivência inicial das civilizações, que inumeráveis delas tenham tido pleno sucesso em sua empreitada de darem à luz a si mesmas.  


	Então, como consolo, resta apenas nos lembrarmos que não estamos sozinhos nesse Campo de Consciência que é o Universo, não passando nossa espécie de um ínfimo grão de areia nesse cenário cósmico de dimensões descomunais e verdadeiramente inconcebíveis.  


	O presente livro pretende estimular a reflexão, incorporando o princípio socrático da ignorância (também conhecido como o “paradoxo socrático”) não apenas ao universo “espiritual”, mas também ao trato social e político, apresentando a dinâmica existencial humana a partir desta perspectiva, que é "desconstrutiva". Como uma declaração frequentemente atribuída a Sócrates nos lembra, "a verdadeira sabedoria chega a cada um de nós quando percebemos o quão pouco entendemos sobre a vida, sobre nós mesmos e sobre o mundo ao nosso redor".


	 Temos todos que examinar não mais as “certezas” alheias, mas as nossas próprias, para assim amenizar nossa disposição sempre presente para conflito. Dado que a intolerância e o desentendimento estão integralmente baseados na pretensão à posse de uma "verdade", isto é, na própria ignorância não reconhecida ou não admitida, não há como criar uma base definitiva para a paz sem que antes tais reconhecimentos estejam coletiva e solidamente assentados na mente humana.  


	O que sabemos efetivamente sobre o existir afinal? Nesse cenário, o que verdadeiramente representariam nossas crenças religiosas (e também "científicas") sobre o Universo e sobre o “Transcendente”, as quais nos permitimos alimentar? Corresponderiam elas efetivamente a um “saber”, ou estaríamos a praticar novamente apenas mais uma forma de autoengano? Tais questionamentos exigem sim alto grau de coragem e sinceridade, não sendo muitos, entretanto, aqueles dispostos a tanto.


	 


	 




Apresentação


	(Resumo do livro com excertos de seus capítulos)


	 


	 


	 


	A raiz dos dilemas humanos, apesar de eles se apresentarem sempre em múltiplos matizes, mergulha invariavelmente até a questão do dualismo humano, consciência e matéria. Há um darwinismo cósmico sutil em curso para o qual ainda não atentamos. Existe um real um filtro universal em atividade, silenciosamente dizimando espécies biológicas inteligentes Universo afora. De nossa matriz animal ou aflorará esse “algo” sutil que resolvemos identificar como “consciência”, ou nossos instintos corporais nos levarão inevitavelmente ao suicídio nuclear. O "paradoxo de Fermi" sugere essa possibilidade explicitamente. A mente humana, esse software biológico altamente sofisticado e complexo, surgiu desse mesmo processo darwiniano de luta violenta e brutal pela sobrevivência. Então ela, a mente, também tende naturalmente à agressividade e à violência, quando dissociada da consciência, essa “energia” que muitos resolveram chamar pejorativamente de o "fantasma na máquina". O mundo humano em suas linhas gerais expressa precisamente essa “realidade” criada pela mente, quando dissociada da consciência. Daí nossa inclinação à indiferença e à agressividade. Nossos instintos animais ainda estão à flor da pele, determinando todos os nossos movimentos.


	 Então a era nuclear corresponde efetivamente ao ponto de mutação das espécies inteligentes. Trata-se ela um filtro cósmico natural. Todos os dias parecemos dar um passo adiante em direção a "defcon 1", a ameaça iminente de destruição nuclear. A existência do simbólico “relógio do juízo final” é conhecida apenas por poucos. Armas atômicas não são acaso “garantidoras da paz” pela certeza da mútua destruição assegurada (M.A.D. em inglês). Essa é uma perspectiva verdadeiramente doentia que nos expõe em nossos desvarios, deixando mais do que claro que nos desviamos de nosso curso natural evolutivo. Entretanto, se nos implodirmos, isso apenas evidenciará que jamais possuímos o necessário pra perseverar como espécie biológica consciente. O Universo, entretanto, nada perderá. Trata-se de seu simples e natural funcionamento regular. “Por seus frutos os reconhecereis” (Mateus 7:12).


	 “O semeador saiu a semear. Enquanto lançava as sementes, parte delas caiu à beira do caminho; foram pisadas, e as aves do céu as comeram.  Parte delas caiu sobre pedras e, quando germinaram, as plantas secaram, porque não havia umidade. Outra parte caiu entre espinhos, que cresceram com elas e sufocaram as plantas. Outras ainda caíram em boa terra. Cresceram e deram boa colheita, a cem por um”. Tendo dito isso, exclamou: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!” (Lucas 8)


	Quanto menos sabemos; quanto menos conscientes estamos de nossa ignorância, mais firmemente nossas “certezas” se consolidam em nossas mentes. Lapidar essa nossa ignorância para que ela se torne ao menos um pouco mais brilhante, e assim mais nitidamente perceptível, é indispensável ao nosso futuro. 


	Compreender a essência daquilo que chamamos “realidade” sempre foi o propósito maior tanto da ciência, quanto da filosofia e das religiões. Seria isso verdadeiramente possível?


	O que o conceito oriental “maya” ("ilusão"), o mito ocidental platônico da caverna e o popular filme de ação “Matrix” poderiam ter em comum? Tal associação corresponderia apenas a uma esdrúxula heresia filosófica derivada da mais crassa ignorância inculta, ou poderia a junção de tais ideias nos ajudar efetivamente na compreensão do drama existencial humano? 


	Não é de hoje que a mente ocidental se encontra contaminada pela vaidade e pela pretensão acadêmica. Porém, profundidade e erudição jamais foram noções equivalentes. 


	Seriam tais construções apenas descabidas alegorias; meras metáforas filosóficas disparatadas do passado e do presente, ou transpirariam delas verdades existenciais profundas e desconcertantes? Na realidade, os três exemplos citados tratam exatamente do mesmo problema essencial humano.


	 Porquê parecemos caminhar tão resolutamente em direção ao caos? O que afinal estaríamos fazendo de tão errado? Para responder a essa pergunta precisamos voltar nosso olhar, é claro, para dentro de nós mesmos.


	 Algo que não somos capazes de definir ou identificar se encontra ainda “adormecido” (como no filme) ou “enterrado” (como no mito platônico) dentro de nós. A palavra "consciência", já desvirtuada por seu uso excessivo, talvez ainda seja aquela que mais se aproxime desse "algo". Tal soterramento dessa nossa natureza mais essencial não passa incólume, gerando ansiedade e inquietação permanentes.  E é isso que alimenta nosso consumismo, sendo ele a forma que a mente encontrou para fugir do reconhecimento desse estado interior desequilibrado perturbador. As consequências ambientais e sociais dessa omissão há milênios podem ser apreciadas, aumentando elas na exata proporção de nossos números e de nosso desenvolvimento tecnológico.


	Palavras são como fracos ruídos a produzir breves e pequenas ondulações apenas na camada mais superficial de um imenso e sereno oceano, cuja profundidade desconhecemos. Elas, portanto, jamais serão capazes de descortinar o fenômeno consciencial em toda sua extensão. O uso criativo do idioma, dessa forma, se torna uma necessidade incontornável a essa tarefa sempre fadada ao fracasso. Daí a utilização frequente e já tradicional de analogias e de "parábolas" nessa empreitada.


	A atual era da computação correspondeu a uma real revolução não apenas na área tecnológica. Os conceitos e definições surgidas desse campo ajudaram em muito na compreensão da própria realidade universal da qual fazemos parte. Se os mestres da "espiritualidade" do passado dispusessem em seu tempo dessas novas ferramentas conceituais do idioma, suas abordagens existenciais teriam sido ainda mais incisivas e pontuais, facilitando em muito a transmissão e a compreensão daquilo que desejavam enfatizar aos demais. 


	Separar "mente" (ou "ego") da "consciência" nos ajuda imensamente na compreensão do processo de entorpecimento civilizatório no qual nos encontramos ainda mergulhados. Tratamos aqui efetivamente , como já reiterado, da natureza dual humana. Nossas mentes nada mais correspondem senão a softwares biológicos que acumulam memória biográfica e uma infinitude de informações variadas. Já a consciência; "nossa" realidade mais essencial, entretanto, além de atemporal, é algo absolutamente impessoal. "Ela" não possui sequer uma "identidade". Alguns a chamam por isso mesmo simplesmente de o "observador"; "aquele que está ciente". 


	A questão toda é que tal software mental está e sempre esteve rodando apenas no piloto automático. Nunca houve ninguém no comando, pois os pilotos reais jamais chegaram efetivamente a despertar em seus veículos fisiológicos. Daí o mundo da indiferença e do consumismo, alimentado por desejos descontrolados e insaciáveis, mundo esse que parece ter atingido hoje seu ápice. É a mente humana em ação, desesperada por um propósito que ela jamais poderá construir para si mesma, pois ela é apenas isso, um software transitório e efêmero, destinado à sua inevitável deleção. 


	É o desconhecimento dessa mecânica existencial que gera esse nosso desejo humano de "viver para sempre". Pois estamos completamente identificados com nossas mentes. Daí o alerta oriental quanto à necessidade da prática do desapego; de nossa desidentificação. Pois quem viverá para sempre, porque desde sempre existiu, é a consciência impessoal, e não a mente, sempre inevitavelmente apegada aos traços de identidade biográficos e culturais por ela compulsivamente colecionados e defendidos.


	O propósito da vida ultrapassa a própria vida. Portanto, nossas experiências existenciais, quaisquer que elas sejam, não podem ser percebidas de forma isolada, como se elas acaso correspondessem a um propósito em si mesmas. Não sairemos mais sábios daqui apenas por termos conhecido mais lugares do planeta, por termos acumulado mais bens, prestígio ou mesmo amigos. Somos parte de algo muito maior do que a vida e do que nós mesmos. Internalizar essa realidade em toda a enormidade de sua dimensão é efetivamente a nossa tarefa existencial. "Nós" não somos importantes. "Nós", assim como já percebido por algumas vertentes da reflexão oriental, sequer verdadeiramente existimos. Daí a noção relativa ao desapego. Precisamos, literalmente, nos desapegar de nós mesmos. A simples desidentificação com a mente elimina o temor da morte.


	Lembremos a esse respeito a frase de Nietzsche: “Grande, no homem, é ele ser uma ponte e não um objetivo: o que pode ser amado, no homem, é ser ele uma passagem e um declínio” (Assim Falou Zaratustra). O receio da morte decorre da omissão, ao longo da vida, da prática do questionamento existencial. Não se pode fazer isso apenas em nossos últimos anos de vida. Para se familiarizar com a ideia da morte é preciso pelo menos uma vida inteira de dedicação.


	De noções religiosas que sustentam ideias a respeito de uma individualidade humana a ser preservada por toda a eternidade emanam vapores tóxicos e verdadeiramente insalubres, que a tudo contaminam, determinando isso paradigmas existenciais verdadeiramente insanos e viciados. Um materialismo egóico religioso é assim sutilmente cultivado, o que por sua vez reforça nossa já instintiva tendência ao individualismo e ao egoísmo. O resultado desse processo é aquilo que chamamos de “mundo moderno”.


	A expectativa de uma vida após a morte nos exatos moldes de uma vida terrena, mas então sem mais quaisquer tipos de dificuldades, nada mais expressa senão uma forma de materialismo religioso. Essa maneira ingênua e infantilizada de imaginar a vida após a morte é comum desde o início de nosso processo civilizatório. Noções orientais a respeito da indispensabilidade de cultivar o desapego no caminho de nossa desconstrução humana em direção ao assim chamado “Nirvana” demonstram uma maturidade consciencial muito à frente das noções religiosas ocidentais. Tal materialismo religioso, que corresponde a nada menos do que a base de todo o nosso processo dito “civilizatório” deve, portanto, ser finalmente abandonado. Do contrário nada mudará na maneira como nós, humanos, moldamos nossas estruturas sociais, o que nos levará inevitavelmente ao nosso autoextermínio.


	O verdadeiro crescimento significa aceitar e compreender a morte em toda sua plenitude. Ou ao menos caminhar nesse sentido incansavelmente, sem jamais desistir. Para isso serve o questionamento existencial. A crença em uma “revelação divina” religiosa qualquer, entretanto, não substitui essa tarefa.


	A mente, por conta de sua própria estrutura e natureza, inevitavelmente lida com a questão da dualidade humana com pilhéria e repugnância intelectual, tratando a consciência como sendo ela o "fantasma na máquina" (no corpo), quando na realidade é ela, a própria mente, o verdadeiro fantasma, dado que ela desaparecerá com a morte física, provando assim jamais ter tido qualquer existência real, sendo ela sim, portanto, um fantasma, efêmero e insubstancial.


	Então vemos que os seres humanos adormecidos do famoso filme do cinema querem efetivamente representar a consciência. Já as máquinas, dominadoras e opressivas, corresponderiam ao nosso software mental, através do qual nos comunicamos e interagimos nessa nossa realidade virtual; na "Matrix" do filme referido. Virtual sim, pois o mundo que a mente cria por si mesma sem as rédeas da consciência jamais pode corresponder a uma representação minimamente adequada daquilo que entendemos por "realidade". Daí a noção oriental a respeito de "maya" (ilusão). Daí o conceito relativo ao "reino de deus" (a realidade); da necessidade desse reino; o reino da consciência, "vir até nós" (despertar em nós). Pois civilizações apenas podem prosperar indefinidamente no tempo caso isso venha a acontecer. Maya, a ilusão, tem necessariamente de ser transcendida, para que isso então se torne possível.


	A ideia de que estaríamos vivenciando um momento decisivo para o futuro de nossa espécie é comumente desacreditada em face da simples presunção humana. Afinal, até hoje não houve sequer um único grupo de crentes religiosos que não tivesse a mais absoluta certeza de que a sua geração em especial estivesse vivendo “às portas do apocalipse”. Mas vemos que o desenvolvimento tecnológico, em especial o conhecimento quântico/nuclear, cria ele mesmo essa fronteira determinante. Dessa forma podemos perceber, através da simples reflexão existencial, que de fato estamos às portas de uma “Nova Era”. O que ocorre é que tal ideia foi distorcida pela fantasia. Não há nenhuma “era de maravilhas” nos esperando adiante. Trata-se somente da necessidade de despertarmos efetivamente nossa atividade consciencial, agora não mais apenas individualmente, mas coletivamente. Tal necessidade, agora indispensável, deriva de nosso natural progresso tecnológico, ele mesmo o fruto inevitável de nosso poderoso hardware cerebral.  Então, ou avançamos em nosso desenvolvimento consciencial, assim como seria o esperado de qualquer espécie consciente/inteligente ou, caso permaneçamos na inconsciência, inevitavelmente nos destruiremos, pois os impulsos e instintos naturais de nossos veículos biológicos não poderão nos conduzir a nenhum outro caminho. 


	As religiões, que deveriam ter permanecido como portais para esse reencontro com nossa realidade mais essencial, entretanto, foram corrompidas pela mente. Tais "portais celestiais", dessa forma, foram também secamente cerrados à nossa frente. Essa é também uma das (variadas) formas de se interpretar nossa "queda do paraíso". A frase atribuída a Jesus, do Evangelho de Tomé, permanece, portanto, integralmente válida: "Os fariseus e os escribas tomaram as chaves do Conhecimento e esconderam-nas. Não entraram nem deixaram entrar aqueles que queriam entrar. Vós, porém, sede astutos como serpentes e inocentes como pombas.” Pois também o próprio evangelho de Jesus foi dessa mesma maneira corrompido, sofrendo igual diluição mental. Religiões jamais permanecem intocadas pela mente.


	A "santificação" e a "deificação" de figuras religiosas totalmente humanas do passado foi também a forma que a mente encontrou para desviar o fluxo consciencial de seu caminho, se esquivando dele dessa maneira. Assim, na condição "excepcionalmente elevada" ou “divina” de tais figuras do passado, restava implícita nossa absoluta incapacidade e inaptidão à jornada interior verdadeiramente ativa. A nós, "pequenos", restaria apenas humildemente "acreditar", alimentando isso ainda mais nossa lassidão e inconsciência. A própria noção de humildade foi dessa forma pervertida.


	Também a palavra “sábio”, da mesma forma que a noção a respeito de uma presumida “perfeição” divina, foi desnaturada. Nenhum daqueles que enxergamos como “mestres” são ou foram luzes imaculadas irrepreensíveis, na medida em que eles mesmos precisam ou precisaram atuar através das vestes que todos nós também usamos. E essas vestes sempre lhes darão características e particularidades comuns a todos os demais seres, inclusive contradições e defeitos. O tempo sempre mata as pessoas comuns que tais figuras inevitavelmente foram, deixando para a posteridade apenas os mitos religiosos estereotipados, livres de defeitos e de quaisquer traços humanos. Daí a explicação mais honesta e real para o dito “Ninguém é profeta em sua terra.”


	Somos todos “filhos unigênitos de deus”. Essa é uma compreensão essencial à mente religiosa ocidental. Ninguém jamais deveria ser santificado ou idolatrado.


	 Precisamos por isso nós mesmos urgentemente despertar nossa consciência. Ninguém jamais poderá fazer isso por nós. Já atingimos os portais da era atômica e assim não podemos mais continuar seguindo adiante da forma inconsciente de até então. Se nada mudar, não teremos futuro.


	O hardware cerebral no qual roda nosso software mental é uma obra verdadeiramente miraculosa de engenharia darwiniana. Tal verdadeiro computador biológico, entretanto, só veio a existir por ter ele emanado da própria Consciência Universal.


	Dessa forma, a imagem cinematográfica de bilhões de seres humanos adormecidos (consciências) servindo meramente como "baterias transcendentais" a máquinas pensantes (mentes) correspondeu verdadeiramente a uma obra de arte filosófica visual do mais alto calibre. Ter esse “mito da caverna” atual, remodelado para os nossos tempos, recebido atenção planetária foi um feito ímpar admirável das irmãs Wachowski.


	Sairmos todos de nossas cavernas; despertar de nosso sono coletivo; identificar a ilusão em que todos nos encontramos mergulhados, essa agora é a nossa tarefa como civilização. Isso caso queiramos efetivamente prosperar e perdurar. 


	Realmente acredito que vivemos em uma espécie de "hospício". Apenas por termos todos nascido dentro dele nos imaginamos absolutamente "normais"... 


	Daí crer ser o "jejum humano intermitente” uma prática sempre saudável e desejável. Mas mesmo isolados, ainda assim perceberemos restar uma companhia para lá de perturbadora... Nós mesmos. Daí a solidão nos ajudar nesse processo sanitizador indispensável de autoconhecimento. Recusar a introspecção e o silêncio não significa outra coisa senão evitar a si mesmo. Nada de bom pode surgir disso.


	Agir de forma inconsciente nada mais significa senão escolher não enxergar. E quem faz tal escolha nunca é a consciência, mas a mente. Todos estamos perfeitamente cientes não apenas da insustentabilidade de nosso sistema comercial/econômico planetário, mas também de nossos hábitos de vida individuais, os quais causam devastação e sofrimento atroz a um sem número de outras espécies biológicas. Sabemos o que estamos causando, mas absolutamente nada é feito, nem mesmo em prol das futuras gerações humanas, pois isso simplesmente desconstruiria nosso presente, baseado todo ele na mais grosseira e evidente insustentabilidade ambiental.


	 A base da matriz energética que sustenta nosso inconsciente comércio planetário é ainda carbono puro. Mesmo as poucas nações que dispõe de uma matriz enérgica predominantemente hídrica ("limpa") estão na berlinda, ameaçadas que elas se encontram já por conta dos efeitos da própria mudança climática. Então, apesar do (ainda tímido) “discurso verde” atual, nossa conta só tende a ficar cada vez mais no vermelho, pois as iniciativas pontuais e locais na busca por fontes energéticas alternativas renováveis e limpas ainda são de todo insuficientes para produzirem efeitos mensuráveis no quadro climático planetário. 


	Roman Krznaric, autor do livro "Como Ser Um Bom Ancestral" bem resume a distinção entre a mente inconsciente ("ego") e a consciência. A inconsciência se pergunta: Será que extraí e aproveitei tudo aquilo de bom que a existência tinha a me oferecer? Já a consciência se pergunta: Será que fui um bom ancestral para as futuras gerações? Nada mais brilhante para esclarecer e diferenciar essas distintas abordagens existenciais.


	Por isso a crise climática. Pois há um conflito de interesses básico na questão energética. O que é "bom" para o ser humano inconsciente simplesmente não é bom para planeta. Quem vencerá esse duelo? Nós, as bactérias invisíveis, ou o planeta? É a consciência um fenômeno exclusivamente biológico, ou nós é que somos insignificantes demais pra enxergar o contexto universal mais amplo?


	A doença "consumismo", a própria base da economia mundial, é que é o problema real. O resto é apenas consequência, e não a causa. E acaso tal doença teria cura? Creio que apenas a prática do questionamento existencial intenso seria capaz de frear nossa compulsão por desejos descontrolados. Mas o planeta inteiro se renderia ao questionamento filosófico? Isso seria uma ocorrência altamente improvável.


	Daí a mente mirar sempre e propositalmente apenas nos alvos errados. Pois isso é também uma forma de ela se beneficiar de toda essa situação insalubre, inclusive através da venda de "consultorias técnicas verdes" aos demais. "A migração de paradigmas energéticos deve continuar em seu padrão atual até 2050, momento em que blá blá blá..."


	Uma "Era" mais salubre, sustentável e "verde", estando, portanto, em harmonia planetária, é inevitavelmente muito mais slow pace do que a nossa "realidade" atual. Não há como tal "Era" se apresentar de outra forma, senão em um ritmo produtivo muito mais lento. Portanto, é o crescimento em ritmo alucinado, demandado pelo sistema atual, aquilo que tem que mudar compulsoriamente.


	Isso, por sua vez, deixa claro que há um problema básico em nossos números humanos, os quais são simplesmente avassaladores... Como seríamos capazes de sustentar uma civilização de oito bilhões de pessoas, caso realmente resolvêssemos abrir mão desse ritmo insano de produção e consumo? Em nosso estágio tecnológico atual infelizmente isso não seria possível. Por isso absolutamente nada é feito, apesar das infindáveis “reuniões e acordos multilaterais".  Pois esse ritmo alucinado do qual simplesmente não podemos abrir mão é ele mesmo o causador de todos os nossos problemas ambientais atuais.  A que outra conclusão poderemos chegar então, senão a de que uma tragédia de proporções nada menos do que “bíblicas” inevitavelmente nos aguarda em um futuro já não mais tão distante assim? A inconsciência é e sempre será sua maior inimiga, pois ela invariavelmente determina sua própria aniquilação.


	Por isso a cegueira planetária. Pois nós somos o problema a ser resolvido, fato que simplesmente nos recusamos a enxergar. Mas se não atacarmos esse problema, que é na verdade o único problema, como nutrir quaisquer esperanças em futuros promissores? 












	Ressonâncias da caverna platônica


	 


	 


	 


	O que nos dirige visceralmente em nossos mais variados impulsos e ambições? Nossos desejos ou nossas consciências? A resposta é evidente para quem quer que ainda tenha preservado um mínimo de sinceridade em relação a si mesmo. Por isso creio mesmo que a caminhada “consciencial”, chamada de "espiritual" pelo ocidente, inevitavelmente passe pela negação, em algum grau, de nossos sentidos e desejos biológicos elementares, em prol de algo maior e mais elevado do que nós mesmos. 


	Apesar de não alimentar a linha do cristianismo em minhas perspectivas conscienciais, por motivos explicitados no presente livro, entendo que a sentença abaixo de Jesus trata exatamente desse nosso dilema, que é na verdade o único que nos está sabotando, e que irá nos levar à extinção:


	“Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me. Porque, qualquer que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas qualquer que, por amor de mim, perder a sua vida, a salvará.”  Lucas 9:23,24


	Acredito ser esse o sentido preciso desse aviso. Foi essa negligência consciencial pandêmica que produziu o mundo insano em vivemos. Todos estão simplesmente desesperados demais por se saciarem em seus desejos, a tal ponto que a humanidade inteira passou a ignorar por completo o amanhã dela mesma.


	A existência opera de fato à moda de um "mercado", mas com pressupostos bastante diversos daqueles do balcão de monetização humana. Na verdade, os valores existenciais que acrescentam conteúdo real às nossas vidas correm em sentido completamente contrário àqueles. Nossa rendição incondicional e irrestrita aos desejos e ambições derivadas de nossos instintos corporais invariavelmente sabotam nossa jornada consciencial. Tal rendição é justamente aquilo que dá início ao processo de autoengano humano, o qual, uma vez ativado, se retroalimenta indefinidamente. Disso fala o mito platônico da caverna, o conceito oriental de “maya” e também as variadas versões modernas dessa metáfora ancestral, a qual foi abraçada competentemente pelo cinema e pela literatura. Pois tal jornada consciencial negligenciada simplesmente representa a essência e o fundamento primário do existir consciente. 


	Portanto, ao abandonarmos o caminho consciencial, nos perdemos em nosso existir; "perdemos nossas vidas". Daí o alerta messiânico. Daí o alerta socrático: “Uma vida não questionada não vale a pena ser vivida”. Em outras palavras, uma vida sem questionamento existencial é uma vida completamente desperdiçada.


	O mundo dos desejos e da irreflexão existencial corresponde efetivamente a um existir em estado de sono; de sonho. Nosso despertar corresponde sim a uma real necessidade, não sendo isso acaso apenas uma declaração figurativa. Precisamos redespertar para o questionamento existencial. Sem isso, não há futuro para nossa espécie, pois nosso autoextermínio se torna assim absolutamente inevitável.


	Ao abandonarmos nossa jornada pessoal de conscientização crescente, a interrompemos. A terceirização do caminho consciencial foi o passo seguinte inevitável, assumindo assim indevidamente as religiões uma responsabilidade que sempre pertenceu e sempre pertencerá exclusivamente ao indivíduo, uma vez que jamais existirá uma “autoridade suprema”, maior do que o próprio indivíduo, apta a nos indicar a “verdade última” a respeito do existir. O questionamento existencial é pessoal e direto. Tal obrigação jamais deveria ter sido delegada a terceiros, portanto.


	  Dessa perspectiva, não é exagero ou fanatismo afirmar estar a humanidade completamente "perdida". Daí serem o caos e o conflito absolutamente inevitáveis em nosso passado, presente e futuro, pouco importando quantas tentativas sejam feitas para se alterar o quadro da realidade humana. Pois apenas as exterioridades são atacadas, sem que o problema essencial humano seja efetivamente reconhecido por ninguém.


	Ao atingirmos o limiar da era nuclear, no entanto, nos colocamos naturalmente em xeque mate, pois se torna impossível seguir adiante da forma inconsciente de até então, não podendo mais perseverar a humanidade em seu modo de existir primário e instintivo.  Sem um upgrade consciencial, portanto, nosso autoextermínio se torna absolutamente inevitável.  Será nossa espécie realmente capaz de realizar tal metamorfose indispensável?


	Noções relacionadas a um hipotético “fim do mundo” estão também equivocadas. Assim como a morte física não diz respeito a um evento que nos atingirá apenas no futuro remoto, mas algo que está acontecendo agora, diariamente (nossa senescência é um processo em direção à morte), o mesmo acontece em relação ao “fim da história humana”. Estamos todos construindo e participando ativa e diariamente de tal um evento, o qual, portanto, está acontecendo também agora, neste exato momento.


	Assim, a ideia esotérica de que uma transformação planetária compulsória estaria em curso é completamente errada, produzindo mesmo efeitos altamente perniciosos para o nosso futuro, dado que essa perspectiva sutilmente nos isenta de qualquer responsabilidade pelo que estamos fazendo agora, continuam as pessoas assim a imaginar não terem elas nenhuma responsabilidade ou participação nisso, não tendo contribuído elas com absolutamente nada para o que quer que nos esteja esperando mais adiante.


	Mas nada jamais nos será imposto. Atividade consciencial e liberdade não podem ser dissociadas. Não podemos confundir as reações naturais do corpo universal consciente à nossa alérgica inconsciência com imposições a mudanças ou transformações.


	Portanto, nós mesmos precisamos despertar a perspectiva holística em nosso olhar existencial. Não se trata apenas de redespertar uma visão “humanista”, pois ainda podemos identificar nesse termo as limitações e reverberações da insidiosa e ancestral perspectiva antropocêntrica. Sem nos conscientizarmos de que absolutamente tudo está interligado; de que todos os nossos movimentos, escolhas e preferências repercutem amplamente, contribuindo diretamente para perpetuar a degradação ambiental, para a existência dos campos de concentração e tortura animais (a indústria alimentar “humana”) e para o apartheid econômico e social que alimenta nossa indiferença pela miséria e sofrimento alheio, nada jamais mudará. Nossa “salvação” se encontra exclusivamente em nossas mãos.


	Se nada mudar, está mais do que claro que nada de bom pode ser esperado para o nosso futuro. Viver “inconscientemente”, como já dito, não significa nada mais senão optar por não enxergar as consequências de nossas ações, escolhas e preferências, alienando-nos de tudo ao nosso redor. Este sempre foi nosso comportamento padrão, e é por isso que agora estamos experimentando nosso atual xeque-mate civilizatório. Não podemos mais fugir às nossas responsabilidades apontando simples e cinicamente o dedo para a, b ou c, dada esta interligação implícita já mencionada. Nossas escolhas influenciam e determinam diretamente as escolhas e o comportamento dos demais, não existindo fronteira ou distâncias que possam conter ou limitar esse efeito. Criamos nossos próprios vilões. Parecemos maduros para nossa própria colheita, mas nossos instintos animais beligerantes ainda não foram deixados para trás. O que acontecerá conosco, caso continuemos obstinadamente escolhendo não enxergar?


	Tal interconectividade, implícita e inevitável, nos denuncia em nossas inumeráveis indiscrições. Povos “altamente civilizados”, portanto, correspondem apenas a renovadas expressões de autoengano, pois toda essa civilidade tem também um custo social extremamente elevado. Aqueles que pagam por essa conta, entretanto, usualmente se encontram em locais extremamente distantes, longe, portanto, da vista e da “sensibilidade” de tais privilegiados. Em uma realidade monetizada não existe mágica. Quem determina essa realidade é a simples matemática. Para alguns ganharem, outros, normalmente muitos, tem necessariamente de perder.  


	Parecemos já maduros para nossa colheita. Entretanto, nosso instinto animal beligerante ainda não foi deixado para trás. O que acontecerá se acaso continuarmos teimosamente optando por não enxergar?


	 




Imperfeição Divina?


	 


	 


	 


	Envelhecer bem significa muito mais do que apenas conservar a saúde do corpo. Até porque se isso fosse efetivamente possível, não envelheceríamos. A morte não é, portanto, um evento hipotético no futuro, mas algo que está acontecendo agora. Então o bom envelhecimento significa conservar a sanidade da mente, mantendo para isso nosso olhar consciente sempre desperto. E isso envolve encarar e trabalhar a ideia da morte. No entanto, há uma negação planetária em curso em relação à morte. Então todos seguem em frente em suas vidas, atentos para tudo o mais, menos para a morte, como se ela não estivesse a cada dia mais perto; como se ela não fosse o nosso destino inexorável. A morte é ainda encarada como um detestável problema para o qual ainda será encontrada uma solução eficiente, sendo isso uma mera questão de tempo. O desejo pela fonte da juventude não é recente, como todos sabemos. Foi essa negação da morte que adoeceu nossa civilização, germinando todos os males para os quais ainda não foram encontradas soluções.


	Qual o sentido da vida? Essa antiga pergunta deveria ser o questionamento sempre presente em nossas consciências. Pois completar o quebra-cabeças existencial é a única tarefa efetivamente capaz de atribuir sentido ao existir humano. Daí a frase socrática: "A vida não examinada não vale a pena ser vivida." Pois a vida sem esse questionamento primordial se resume a um mero processo de sobrevivência, aquisição material e reprodução. No entanto, essa indagação foi soterrada sob toneladas de escombros de pensamentos secundários, distrações, e “propósitos” materiais, de modo que o clamor dessa investigação parece ter se perdido por completo em nossa civilização. Nossos dias foram, assim, esvaziados de propósito e significação. Nos tornamos também, dessa forma, inevitavelmente vazios.


	A tradição filosófica (a busca e o questionamento existencial) morreu. E com ela, ao que tudo indica, a própria civilização. Nosso belicismo à flor da pele é também uma decorrência desse nosso despropósito existencial pleno. Não existem heróis na ausência de vilões. O conflito é, portanto, uma maneira (falsa, evidentemente) de atribuir “propósito” a existências espiritualmente vazias. Sim, espiritualmente vazias, pois se essa dialética exige conflito e guerra, então não há nada de valoroso nela. Daí o anacronismo dos inimigos dos tempos da guerra fria ainda se fazer presente na luta por interesses materiais conflitantes. A irmandade entre os seres humanos é permitida apenas da porta dos templos para dentro. Do lado de fora, a inimizade e o egoísmo imperam, determinando absolutamente todos os movimentos do existir humano.


	Mas o questionamento existencial, apesar de soterrado sob toneladas de escombros mentais, não pode ser eliminado. Quanto mais tempo a indagação existencial é represada, maior é o terremoto que tal represamento é capaz de produzir. Daí a insanidade humana registrada nos livros de história, e o motivo de nosso xeque mate civilizatório atual. Tamanho é o represamento já acumulado que muitos não tem mais sequer a coragem de dirigir o olhar aos recônditos de suas consciências, temendo o iminente desastre, sempre pressentido, porém, jamais enfrentado. Por conta de tal temor foram inventados os falsos sucedâneos mentais ao questionamento existencial, chamados por muitos de “religiões” e “gnoses”. Fossem efetivamente reais, impediriam o caos desde sempre presente e sempre crescente. Sua inutilidade e falsidade são atestadas pela história humana (“Por seus frutos os conhecereis”, Mateus 7:20). Como já dito, a sentença constante do “evangelho de Tomé” ainda é integralmente pertinente:  "Os fariseus e os escribas tomaram as chaves do conhecimento e as esconderam. Eles não entraram, nem permitiram que entrassem aqueles que querem entrar.” O evangelho de Jesus foi dessa mesma forma corrompido, sofrendo igual diluição. Deve ser aqui reiterado: Religiões jamais permanecem intocadas pela mente. Assim, há ainda um trabalho, já não mais adiável, a ser realizado por cada um de nós.


	Conciliar a ciência com noções religiosas significa algo completamente diferente daquilo do que se imagina atualmente a respeito disso. Tanto o campo científico quanto o campo religioso têm de aceitar que jamais saberemos tudo; que nunca teremos todas as respostas a respeito do existir. Ou seja, religiosos tem também de aceitar que seu pretenso "saber" não é absoluto, e que tal "saber" pode sim estar completamente equivocado, necessitando, portanto, assim como o conhecimento científico, igualmente de revisões.


	Temos de ter a coragem e a liberdade de aceitar nosso desconhecimento. Isso é a verdadeira humildade, que ainda não está presente nas afirmações religiosas categóricas e contundentes.


	O que vemos no campo religioso, entretanto, é a tentativa de apropriação de descobertas científicas, para depois simplesmente distorcê-las e adapta-las ao que se deseja reiterar no campo da crença religiosa. Isso está errado. Completamente errado.


	O cosmos derivou de uma Inteligência Universal fora de nossa compreensão? Há margem científica para uma resposta afirmativa. Quem pensa que não há, ou está bastante desinformado e desatualizado, ou simplesmente se rendeu ao materialismo, que nada mais corresponde senão a um outro tipo de crença fanática (cega) e sim, oportunista.


	Mas tudo que ultrapassar essa afirmação genérica ("O cosmos derivou de uma Inteligência Universal") é simplesmente especulação, e não acaso "conhecimento".


	O fanatismo religioso só terá fim quando as religiões incorporarem a verdadeira humildade em seus alicerces, e aceitarem que somos também seres em eterna evolução, e não acaso seres nascidos prontos e acabados. Absolutamente tudo, dessa forma, está sujeito a revisões. "Revelações divinas", portanto, destroem por completo a real possibilidade de praticarmos a verdadeira humildade, pois nos tornamos através delas donos absolutos da verdade última a respeito do existir. Essa presunção arrogante foi a semente que desacreditou as próprias religiões, e que fez germinar todos os conflitos e dramas humanos que até hoje testemunhamos. 


	Nossos paradigmas de reflexão, portanto, tanto científicos quanto religiosos, precisam mudar. Restrições severas à reflexão se impõe de ambos os lados. 


	Da parte científica, vemos a ideia de ser o ceticismo extremado sinônimo de inteligência, sagacidade e independência intelectual. A falta de dados diretos mensuráveis relacionados a uma hipotética transcendência subjacente ao existir é de pronto percebida como uma forma de comprovação definitiva quanto à sua inexistência, embora sugestivos dados científicos e inúmeros paradoxos quânticos sejam solenemente ignorados nessa busca míope por uma chancela definitiva ao materialismo "científico".


	Por conta desse preconceito, muitos não se permitem "perder tempo" em um eventual questionamento existencial. Mas não percebem que assim o fazem apenas por terem se rendido a formas de pensar alheias, provando dessa forma não possuírem a verdadeira segurança e autonomia intelectual que alegam possuir.


	Já a mente religiosa se afasta temerosamente de tudo aquilo que possa comprometer suas crenças, fossilizado assim seus pensamentos em estruturas arcaicas e milenares do passado humano.


	Um meio termo, portanto, precisa ser encontrado. Creio que esse meio termo poderia ser definido por um "darwinismo cósmico transcendental".


	Se seguirmos por esse caminho, então várias perguntas poderiam ser feitas, sem que elas comprometessem nenhum viés em especial, seja o científico, seja o religioso ...


	O que aconteceria se abandonássemos o conceito religioso relativo a uma presumida "perfeição divina", e incluíssemos o Princípio Transcendental Criativo, chamado por muitos simplesmente de "deus", também na equação evolutiva?


	Pode "deus" evoluir?  Seria essa noção verdadeiramente um “paradoxo herético”, ou teria Charles Darwin reconhecido não apenas uma realidade biológica, mas um princípio cosmológico verdadeiramente universal?


	Fosse esse o caso, poderíamos então explicar o Universo como a forma pela qual o Princípio Transcendental realizaria essa evolução?


	E haveria acaso um teto evolutivo; um limite máximo nisso, ou qualquer tipo de limite aí seria de todo incompatível com a perspectiva de uma evolução divina?


	Sendo o Princípio Criativo Transcendental algo eterno; atemporal, e tendo ele dessa forma existido desde sempre, penso que não poderíamos sequer falar em um limite para tal evolução, pois se acaso tal limite existisse, então ele certamente já teria sido alcançado.


	E sem existir um teto para essa evolução, poderia esse processo ainda assim ser reconhecido como tal? Como uma evolução?


	 É acaso a criatura humana uma espécie plenamente evoluída, ou estaríamos ainda meramente no início de nosso desenvolvimento? Limites evolutivos podem ser pensados para as espécies biológicas, ou tais considerações derivariam simplesmente das milenares amarras da irreflexão religiosa?


	Nossas identidades e crenças religiosas, culturais, políticas e econômicas, portanto, acaso não refletiriam em suas estruturas esse mesmo primitivismo derivado dessa nossa condição de seres recém paridos de sua matriz animal?


	A fixação temerosa e obsessiva do animal humano a identidades derivadas de condicionantes de nosso passado cultural e religioso não seriam assim prejudiciais e até mesmo fatais ao destino da espécie humana? Pois não pode haver qualquer imobilidade ou engessamento do contínuo processo transformativo natural a um Universo Criativo, sem que se siga a isso a estagnação e a decadência.


	 Seríamos verdadeiramente capazes de continuar a construção da inacabada espécie humana ao mesmo tempo em que nos mantemos presos aos medievais paradigmas de nosso passado, ou seria esse mesmo desejo obsessivo por identidades permanentes aquilo que determinará o nosso fim?


	Nosso pensamento hodierno seria realmente "moderno"? O geocentrismo e o antropocentrismo pertencem de fato ao passado humano, ou tais noções ainda definem integralmente os rumos reflexivos e comportamentais da humanidade?


	Essas são perguntas desconstrutivas, que muitas pessoas jamais ousariam se fazer. Mas as respostas a elas sugerem perspectivas que apontam para o início a uma nova forma de pensar a espiritualidade humana, muito mais livre e isenta de todo tipo de fundamentalismos e fanatismos, o que traria benefícios a todos os demais ramos da interação humana, aumentando assim enormemente os níveis de empatia e de tolerância que somos capazes de oferecer aos nossos semelhantes. Vale a pena, portanto, nos debruçarmos sobre tais questões.


	 




Autoengano


	 


	 


	 


	Como acaso o autoengano se insinuaria em nossas existências? Afinal, por que acaso nos sabotaríamos? Lidar com o autoengano em termos estritamente psicológicos poderia sugerir aos desavisados que tudo isso não passaria de uma crítica ácida e sem fundamento advinda de uma mente profundamente afetada por uma visão misantrópica. Portanto, melhor falarmos sobre o curioso “efeito placebo de marketing”, um fenômeno real e detectável. Está comprovado que o preço de certas bebidas, especialmente o vinho, dada a sua infinidade de rótulos, altera efetivamente a percepção do seu sabor, não sendo esta uma mera sensação subjetiva e difusa, mas um fenômeno neuroquímico identificado por ressonância magnética cerebral. Nossos neurônios, ao enxergarem rótulos exclusivos e caros, entram imediatamente em frenética atividade, alterando isso verdadeiramente nossa percepção de paladar. Podemos dizer que, do ponto de vista neuronal, podemos experimentadas duas bebidas completamente diferentes, embora tenham elas saído da mesma garrafa, bastando para tanto oferecê-las com ou sem rótulo.


	Isso é autoengano em nível neuroquímico e fisiológico, o que é realmente surpreendente e intrigante. Evidente que esse efeito não se limita a tal exemplo do vinho, atingindo absolutamente tudo mais. Portanto, as percepções orientais a respeito de "maya" são efetivamente reais e mensuráveis. Não se trata isso de mera tese esotérica. Isso explica também por que é tão difícil nos livrarmos do autoengano. Pois o autoengano está efetivamente circulando em nosso cérebro, nos sabotando já desde o início; desde o momento de nosso nascimento em uma civilização já completamente impregnada e contaminada disso tudo.


	Quantas bobagens estamos dispostos a aceitar nesse nosso objetivo de desfrutar as coisas "boas" e "exclusivas" da vida? Sem tais objetivos tolos, o acúmulo infinito de dinheiro perderia muito de seu “significado”. Daí a vazia indústria autocriada de "luxo" ... Daí minha suposição de ser um reset planetário já um evento praticamente inevitável. Talvez tenhamos passado pelo último desvio de nosso caminho autodestrutivo irreflexivo há cerca de 2500 anos... A religiosidade assassinou a espiritualidade.


	A espiritualidade, isto é, a atividade consciencial, não se expressa através de crenças ou doutrinas, mas exclusivamente por meio de atitudes. Crenças são apenas estruturações da mente, não passando assim de edificações efêmeras e passageiras das quais fazemos uso para nos proteger, ainda que apenas precariamente, do vazio existencial. Se aquilo em que dizemos crer não alterar o nosso comportamento, não se diferenciando esse em nada daquele reproduzido pela massa humana inconsciente, para que servem então tais crenças, senão para consolidar ainda mais nossas práticas de autoengano? Também as "crenças espirituais" humanas, portanto, acabam servindo apenas de disfarces para esse nosso caminho, já bastante viciado, em direção à nossa própria autoadulação bajuladora.


	O assim chamado "viés confirmatório" é também, portanto, apenas mais uma forma através da qual o autoengano se manifesta. Pois qual "louco" se daria ao trabalho de procurar por informações contrárias aos seus próprios desejos e interesses? Daí a existência desse fenômeno, o "viés confirmatório". 


	Por isso, ao buscarmos por informações nesta ou naquela direção em especial, devemos   sempre nos perguntar a respeito daquilo que estaria verdadeiramente nos motivando nessa procura.


	Pois na maioria das vezes o que estamos fazendo é apenas tentando nos justificar em nossas atitudes, comportamentos e preferências, procurando dessa forma nos isentar da percepção de uma "culpa" ou responsabilidade qualquer, seja ela real ou imaginária...


	 




Entorpecimento existencial


	 


	 


	 


	Há uma velada perplexidade diante do existir, que a tudo contamina. Nossa inconfessa e intratada finitude nos define. Disso surgem incômodas perguntas. 


	Estaríamos acaso nesse exato momento nos “legitimando” em face de nosso próprio existir ou, como muitos diriam, estaríamos verdadeiramente “aproveitando o tempo de vida" de que dispomos? Imagino muitos imediatamente pensando em mergulhos nos recifes de coral da Austrália ou em viagens pelo mundo, e assim por diante. Mesmo sendo tais experiências algo fora do comum, evidentemente não me refiro a esse tipo de vivências.


	A plenitude e a verdadeira satisfação existencial são mesmo nossas companheiras inseparáveis ou acaso estaríamos a praticar, ainda que inadvertidamente, alguma forma de autoengano?


	Nessa fuga de nossa inclemente finitude acabamos todos por nos cercar de objetos, projetos e de pessoas ao nosso redor, tentando assim preencher e ao mesmo tempo nos esconder do sempre ameaçador vazio existencial. Mas isso é realmente efetivo?


	Após todas as vozes e sorrisos de nossas confraternizações se encerrarem e nos dirigirmos para nossos lares, nos sentimos realmente confortáveis em nossa exclusiva companhia?


	Nosso silêncio tem efetivamente algo a nos dizer, ou é ele apenas capaz de nos atormentar e perturbar?


	Talvez, apenas talvez, mesmo que vejamos muitas pessoas fazendo o seu melhor para tentarem tirar o máximo proveito de suas existências, não seja impossível que tenhamos entendido tudo errado. Talvez toda essa nossa correria não seja realmente o que a existência espere de todos nós, de forma alguma ...


	 Haveria acaso outras maneiras de não apenas tentarmos nos esquivar do vazio existencial, mas de efetivamente preenchê-lo?


	Essa é essencialmente a proposta do questionamento filosófico. Mas é o questionamento existencial algo realmente familiar às nossas vidas?


	As crenças religiosas que nos acostumamos a "ouvir" de formas um tanto quanto entorpecidas, quaisquer que sejam elas, representariam realmente questionamentos, ou seriam elas apenas ideias reconfortantes a nos oferecer algum tipo artificial qualquer de segurança psicológica diante da percepção de nossa finitude?


	Nosso existir, penso eu, demanda um maior confrontamento.


	Mas não um confrontamento fácil, com o qual nosso mundo se acostumou. Exige sim o existir que confrontemos a nós mesmos, e a mais ninguém.


	Nossa espécie se habituou a olhar apenas e somente para fora, e assim lenta, mas seguramente, o caos foi se instalando em nosso mundo. Chegamos a um limite divisor de águas e não podemos mais nos esquivar de nós mesmos, do contrário nossa espécie se verá em breve em um embate épico e de proporções colossais com seu maior e mais antigo inimigo: ela mesma.


	Só poderemos evitar esse confronto se todos aceitarmos nos olhar de frente, mas sustentando um tal olhar agora sem mais quaisquer disfarces e anteparos. Isso exige, de fato, coragem.


	Precisamos, reitero, saber efetivamente quem somos, para assim iniciarmos finalmente uma construção minimamente verdadeira a respeito de nós mesmos.


	Sem isso nosso futuro estará selado, sendo verdadeiramente impossível evitarmos nossa própria destruição.


	Há claramente um desmantelamento nos aguardando adiante, o qual não poderá ser evitado. Apenas seremos capazes de escolher entre nossa salutar desconstrução individual, ou nossa destruição coletiva. Temos todos que finalmente nos perceber deixados de mãos completamente vazias, mas ainda assim nos sentirmos felizes e recompensados por isso. Pois a "verdade" sempre terá muito mais a tomar do que a oferecer. Portanto, as únicas duas coisas que ela exige de nós são coragem e desprendimento.


	O propósito das presentes reflexões não é o de apontar culpados. Isso nem é mais possível. Somos todos frágeis e falíveis. A intenção aqui é que percebamos, querendo ou não, que todos contribuímos coletivamente para o contínuo crescimento do caos social e da degradação planetária que hoje experimentamos. Todos nós, e não apenas os seres que identificamos como abjetos e desprezíveis.


	Nosso estado atual pode ser comparado a uma doença grave e terminal. Ainda há esperança de "salvação", mas se queremos nos curar precisamos em primeiro lugar saber que estamos sim doentes. Sem isso, é claro, não há como nutrir qualquer esperança de uma melhora. 


	 




Sofrimento


	 


	 


	 


	Qual a essência mais profunda do ato de existir? De que estamos todos a fugir e a nos proteger coletivamente nessa nossa "vida em sociedade", senão da mais avassaladora e desoladora solidão existencial?  Fugimos todos desesperados desse reconhecimento, eternamente atormentados por esse nosso isolamento, forjando para tanto todo tipo de objetivos e de relacionamentos ao longo de tal fuga. Mas ninguém pode nos curar dessa desoladora solidão, a não ser nós mesmos.


	Daí o fracasso e a frustração serem sempre também a estação final e a essência mais profunda e inconfessa em todo tipo de relacionamentos e de projetos. Pois não há cura externa para essa nossa solidão existencial.  Não obstante todos os enormes esforços que perpetremos nessa fuga, permanecemos sempre, no fundo, solitários; para sempre isolados uns dos outros.


	No final de nossas vidas sempre nos veremos obrigados a nos despir de nossos "papéis de importância”, papéis esses com os quais nos identificamos ao longo de nossas existências a fim de através deles fugir da percepção inevitável do vazio existencial. Mas não há qualquer solidez ou verdadeira substância em nossos papéis externos, nem em qualquer outra coisa que nos possa ser tomada. Daí a necessidade da jornada do autoconhecimento.


	No fundo é disso; é com esse problema que lidamos em nossa individuação como seres "conscientes" dentro do "mundo das formas"; do "Universo". Tal individuação não nos isola e nos separa apenas do "Transcendente", mas também uns dos outros. Talvez por isso seja tão difícil controlar nossas tendências e impulsos egoístas e individualistas, as principais forças que estão nos levando à nossa autodestruição.


	Nossa comunhão, portanto, é sempre apenas aparente; superficial, cada um permanecendo estanque e isolado em si mesmo, e integralmente responsável por seus caminhos na eternidade, sendo nossas considerações pessoais sobre o existir totalmente inócuas na tentativa de nos aliviar em tais reconhecimentos, pouco importando no que tenhamos escolhido acreditar.


	Nesse sentido mais profundo é sim inevitável reconhecermos no cerne do existir individualizado nenhuma outra coisa senão o sofrimento. Daí os esclarecimentos de Sidarta Gautama sobre essa questão e sua referência ao indispensável caminhar rumo ao Nirvana búdico.


	Temos, portanto, que ser sempre comedidos e atentos ao escutar opiniões e conselhos alheios sobre os caminhos que devamos trilhar, pois ninguém mais colherá os frutos de tais escolhas, senão nós mesmos. O existir inconsciente é sim a regra, e jamais a exceção. Daí o alerta.


	         












	
“Introdução”



	 


	 


	 


	O quanto podemos efetivamente "saber" a respeito dos processos que levaram ao surgimento do Universo e de nós mesmos? Será possível um dia alcançarmos as “respostas finais” e nos tornarmos assim verdadeiramente “sábios”? O desejo da ciência e a pretensão das religiões tem, portanto, algum fundamento, ou estariam tais coisas sobredimensionadas por nosso anseio desesperado por respostas e por “certezas”? Essas são perguntas fundamentais que todos deveríamos nos fazer. Pois os conflitos humanos -todos eles- estão assentados justamente na pretensão de saber da humanidade.


	Portanto, sem compreendermos finalmente o quanto podemos saber, jamais os conflitos cessarão, sendo eles meramente repaginados em novas formas, diferentes apenas em seus aspectos exteriores. 


	A jornada em direção ao “não saber”, no entanto, exige aprofundamento e reflexão, coisa que a humanidade parece ter deixado de lado em seu desejo desesperado por fruição descompromissada e, não menos, por seu apego às suas preciosas e caras “certezas”.  


	Um ser humano que acredita saber algo fundamental, é claro, não passa de um ignorante que se deixou embrutecer nesse caminho que ele pavimentou em direção às suas cegas “convicções”, sendo esse um fenômeno de balanceamento verdadeiramente preciso. 


	O avanço tecnológico não pode caminhar desacompanhado. E nosso descompasso nisso já criou um enorme abismo à nossa frente. A alegação de que a vida dita “inteligente” tende a se autodestruir não é nem um pouco fantasiosa, mas ainda assim foi completamente ignorada.  Essa é na verdade uma das constatações mais importantes que já foram feitas.  Ela é autoevidente em si mesma para todos aqueles que ainda retiveram em si um mínimo de discernimento a respeito da realidade em que vivemos. Daí a utilidade de refletirmos todos sobre tais questionamentos. 


	Não tem o presente texto, entretanto, pretensão a qualquer imparcialidade ou isenção nos pontos de vista que apresenta. Isso ainda não foi percebido, mas a forma como as civilizações inteligem o “Transcendente” é determinante para as possibilidades de futuro que elas constroem para si mesmas. Uma mais apurada noção a respeito da palavra “deus”, portanto, é decisiva para o futuro das espécies conscientes ditas “inteligentes”, sendo por isso imprescindível abordarmos em profundidade tais concepções, não devendo ninguém jamais se omitir desse trabalho, se percebam as pessoas “religiosas” ou não.


	Nesse sentido, a própria ideia a respeito de uma “perfeição divina” precisa ser urgentemente revista, a fim de remover  a noção do Transcendente desse cárcere inventado pela mente humana; dessa verdadeira prisão conceitual limitadora e restritiva que apenas é capaz de estimular  o fanatismo e o fundamentalismo, fanatismo esse que há muito já transbordou da esfera religiosa, contaminando e contagiando até o cerne todos os  demais setores da interação humana, colocando mesmo em risco o futuro de nossa espécie. 


	 




Começando pelo final


	 


	 


	 


	Ciente da urgência que a todos domina, iniciei o presente livro de certa maneira já pelo seu final, apresentado nesse primeiro momento uma resenha das reflexões nele contidas, a fim de que os eventuais interessados possam imediatamente avaliar se lhes interessa de fato prosseguir na leitura. Assim fazendo, advirto que uma ou outra passagem se repetirá eventualmente mais à frente, uma vez que o que o que já foi apresentado e o que segue abaixo é de fato uma compilação do que foi escrito em pormenores em capítulos posteriores. 


	O quanto podemos "saber" sobre os mistérios do existir? Podemos mesmo ter qualquer pretensão a respostas sobre o surgimento do Universo e de nós mesmos, assim como as religiões sempre sugeriram?


	Qualquer tentativa de um esclarecimento nisso impõe refletirmos a respeito de onde ou do que teria surgido o Universo, e até mesmo de quando. Seria esse acaso o primeiro Universo a ter existido?


	A resposta a tais questionamentos pode até ser inacessível à indagação científica atual, mas não à indagação filosófica. Dessa forma, é inevitável abordarmos as noções religiosas que se estruturaram em torno da palavra "deus", uma vez que a deturpação de noções a respeito daquilo que é “Transcendental” impede de antemão qualquer reconhecimento nisso.


	Conforme já dito, dado que a intolerância e o desentendimento estão integralmente baseados na pretensão à posse de uma "verdade"; isto é, na própria ignorância não reconhecida ou não admitida, não há como criar uma base sólida à paz humana sem que antes tais reconhecimentos estejam coletivamente assentados na mente humana.


	Portanto, sem aceitarmos a verdadeira humildade; que nada mais corresponde senão ao reconhecimento de nossa própria ignorância existencial, jamais nossa espécie conhecerá a verdadeira paz, permanecendo a primitiva disposição combativa para sempre inalterada, o que eventualmente determinará o fim da história de nossa espécie.


	Assim, não havendo outra maneira de seguir adiante nisso senão através da desconstrução de nossa pretensão ao conhecimento, prossigo. Vale repetir: Não serão muitos, entretanto, aqueles que estarão verdadeiramente interessados em encerrar a prática milenar do autoengano. Nossas "certezas" nos são caras e valiosas, tendo poucas pessoas a coragem de abrir mão delas sem que antes se ofereça a elas outra ilusão em troca das primeiras... Poucos são verdadeiramente capazes de aceitar permanecerem de mãos vazias. Daí o caos e o desentendimento sempre crescentes no mundo não poderem ser refreados. Para aqueles dispostos a abrirem mão de suas "certezas", prossigo.












	Perfeição divina


	 


	 


	 


	O que em primeiro lugar deve ser percebido é que ideias relativas ao conceito de “perfeição” não são verdadeiramente compatíveis com a noção a respeito daquilo que é “Transcendental”. O Universo nada mais corresponde senão a uma “transpiração” do princípio Transcendental, sendo ambos, portanto, aspectos de uma única e indivisa realidade. Tal “dualidade” entre aquilo que é “manifesto”; que tem forma (o Universo) e aquilo que é “não manifesto” (o Transcendental) é apenas aparente, correspondendo ambos esses aspectos a manifestações de um mesmo e único fenômeno, inexistindo uma real separação ou fronteira entre ambos.  


	Dentro daquilo que é manifesto, isto é, do Universo, percebemos uma progressão na expressão das formas; uma “evolução” ou “aperfeiçoamento”, diríamos. Disso decorre a ideia de uma “meta” ou de um “objetivo” a tal caminhar. Tal meta seria então a “perfeição”, um pináculo a partir de onde nada mais poderia ser “acrescentado” ou “melhorado”. 


	Tal inferência, entretanto, é uma concepção completamente arbitrária, não havendo nada que sustente essa ideia, sendo ela integralmente derivada de noções religiosas a respeito de um “ser supremo” antropomorfizado; de um suposto “deus perfeito”. 


	A evolução não possui ápice, ou seja, não há um limite superior que restrinja ou impeça sua continuidade de forma indeterminada ao longo do tempo. A estrada da evolução, portanto, não tem fim. E jamais terá. Essa, entretanto, não deveria ser uma noção clara apenas em relação aos processos biológicos, mas a tudo o mais. Pois o “manifesto” (o Universo) e o “não manifesto” (o Transcendental) correspondem a uma única e indivisa realidade. A ideia de um ápice, isto é, do “Criador perfeito” e da correspondente criação e criatura perfeita, deriva toda ela de mitos religiosos primitivos e antropocêntricos. 


	 O “motor imóvel” aristotélico, portanto, jamais foi real, tendo ele surgido de um conceito artificial - a “perfeição” - que só passou a ter existência e significado fictícios dentro da estrutura da limitada mente humana que o concebeu. Pois só a “perfeição” justificaria a absoluta imobilidade de um tal “motor”, já que em algo dessa natureza mais nenhum processo estaria a ocorrer, dado tudo ali já ter encontrado sua meta definitiva. 


	Entretanto, o Universo, movimentadíssimo, existe. E ele não é, definitivamente, insignificante. A própria existência do Universo, portanto, desmente cabalmente a existência de um conceito limitador e restritivo, tal como a “perfeição”. 


	Pois percebam: se o Transcendental (“deus”) é o eterno, então “ele” desde todo o sempre também existiu, significando isso que, por óbvio, já haveria decorrido tempo suficiente para absolutamente tudo por “ele” criado já ter atingindo a plenitude integral de seu desenvolvimento; sua perfeição. Mas isso ainda não aconteceu, mesmo tendo “deus” existido desde todo o sempre. Portanto, seguramente podemos afirmar que isso também jamais virá a acontecer. Pois não existe algo como uma “meta definitiva”; uma “perfeição máxima” a ser finalmente alcançada por quem quer que seja.


	A própria noção do Transcendental; do Ilimitado, já desconstrói de todo essa pretensão a uma perfeição cerceadora por nós inventada. Pois o que até agora não foi percebido é que qualquer qualidade que se queira atribuir ao Transcendente corresponde ao mesmo tempo, inevitavelmente, a uma limitação e a uma diminuição desse mesmo Transcendente. Adjetivá-lo em quaisquer termos sempre resultará na depreciação e no desvirtuamento desse conceito, e no correspondente endeusamento da própria criatura humana, sendo esse o real propósito dessa manobra, como veremos adiante.


	É, aliás, a visão de um Universo e de criaturas “marchando firme e inexoravelmente em direção à sua perfeição”; à sua “máxima eficiência e potencialidade”, a própria inspiração dos regimes fascistas e totalitários, sendo deus, nesse cenário, o déspota supremo. Tivéssemos um “propósito” ou simplesmente fôssemos criados “para um determinado fim”, verdadeiramente não seríamos outra coisa senão escravos.


	A ideia a respeito de uma "perfeição divina" foi o maior de todos os erros conceituais que a mente humana, ela mesma limitada em sua própria estrutura, já concebeu. A invenção desse pressuposto, artificial e inexistente, a “perfeição”, foi de certa forma inevitável, dado ter a estrutura cerebral evoluído para operar em um contexto espaço temporal; para funcionar, portanto, dentro de limites restritos e definidos de espaço e de tempo. 


	Assim, para tudo o mais que a mente conceber, ela também pressuporá limites, até mesmo às ideias sobre o Transcendente; sobre o “divinal”. Mas noções básicas a respeito do Transcendente já deveriam servir de alerta, dado que essa ideia nada mais aponta senão para realidades que não podem nem jamais poderão ser inteligidas pela mente; a aquilo que, exatamente por não ter quaisquer fronteiras ou limites, transcende, isto é, ultrapassa de todo a capacidade de concepção dela, não podendo por isso jamais ser compreendido em quaisquer aspectos. Dessa forma, não precisaríamos mesmo ter tropeçado tão facilmente em tais armadilhas conceituais do intelecto.


	A ideia a respeito de um solitário deus antropomórfico se dispondo a criar algo completamente novo e diferente daquilo que desde sempre tenha existido ao longo da eternidade, fazendo isso em um determinado e preciso momento através do mítico “Faça-se a Luz” bíblico, é desconstruída no capítulo “Uma seita peculiar”. Seria tal abordagem, que também é falsa, a única maneira de se evitar as constatações acima apontadas. Convém se familiarizar, entretanto, antes de também inteirar-se desse desbaratamento final, de variadas noções aventadas nos capítulos anteriores, para que possa ser efetivamente assegurada a compreensão de um tal desmonte, sendo isso, contudo, apenas uma necessidade parcial, não de todo indispensável. 


	A negação de uma propositura, entretanto, se realizada sem a sua efetiva compreensão, corresponde a um ato de irreflexão existencial, sendo essa decisão falsamente “sustentada” exclusivamente pelo fanatismo religioso proveniente da fé cega. Exatamente o tipo de comportamento injustificável que eventualmente porá fim à experiência humana neste planeta.  


	Em última instância podemos já inferir de um Universo derivado de uma “singularidade”; da explosão descomunal de uma partícula infinitesimal; “quântica”, o “Big Bang”, a absoluta inexistência efetiva do conceito de “tempo”. Se considerarmos que a assim chamada “causalidade” (as relações de causa e efeito derivadas da temporalidade) não é própria do mundo quântico, onde apenas podemos falar em probabilidades na ocorrência ou não dos fenômenos, então perceberemos que a visão de um Universo mecanicista, temporal e determinístico, desaba por si só, não se sustentando em nenhum aspecto já desde o momento de seu nascimento. 


	Se bem refletirmos, perceberemos que um Universo Criativo em verdade jamais poderia ser determinístico. Noções mínimas a respeito da física de partículas (ou “quântica”) são aqui indispensáveis. Seguirão ao longo do livro indicações de um ou outro título de qualidade e acessível a qualquer leitor que, como eu, não tenha formação nessa área.


	No cenário que parece bem mais próximo da realidade, que trata da origem quântica do Universo, só pode existir o “Agora” e, dentro dele, a fluidez indetermínistica de todo o movimento, que nossa mente espaço temporal interpreta como “tempo”.  Pudesse ser de outra forma, existíssemos em um Universo determinístico e “fechado”, então inevitavelmente estaria correta a visão de um deus “onisciente”, pois tudo o que viesse a ocorrer após o Big Bang poderia ser previsto e calculado com precisão infinitesimal, conhecidas que fossem de antemão todas as forças que ali foram postas em movimento. 
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